
!Variação negativa dos 
_Preços seria resultado de 
q:fruecla brutal nas vendas 

do nível de emprego 
ISABEL DIAS DE AGUIAR  

rápido crescimento do de-
semprego associado à que-

! da dos índices de inflação, 
r4)..a alguns empresários, pode ser 

1 de recessão. A hipótese de o 
ís enfrentar a experiência inde- 
da de uma deflação os assusta. 

"tão gostaria nem de falar sobre 
esse assunto", afirmou o presiden-
M da Assoicação Brasileira da In-
dpstria Elétrica e Eletrônica (Abi-
nee), Nelson Freire. Seria o efeito 
dg uma queda "brutal" das vendas 
410 nível de emprego. 
!O vigor da indústria nacional e 

d mercado interno deixam esses 
presários um 

peco mais tran- 
qirolos, segundo in- 
fcknam. Para eles, 

hipótese algo 
m''- deverá se repe-
tir no Brasil o fenõ-
meno ocorrido na 
Argentina, onde a 
inflação foi comba-
tida a custa do sa 
cicio de centenas 

milhares de empregos. "Não 
te a menor semelhança entre a 

ústria brasileira e a argentina", 
dftse o empresário Guilherme 

ntanilha de Almeida, ex-secre 
tairio da Receita Federal e fabri- 
c te de componentes plásticos 

a veículos e eletrodomésticos. 
Aspauta diversificada das exporta-
çêes brasileiras também ajuda a 
tl nqüilizar esses observadores. 

Quintanilha lembra que o de-
stmprego no Brasil merece uma 
akálise cuidadosa. Para ele, gran- 
d parte do contingente de mão- 
dt-obra Liberada pela indústria es- 

sen o deslocada para outros se- 

tores de atividade. É a terceiriza-
ção que, a cada crise no mercado, 
se acentua. Muitos desses traba-
lhadores montam seus negócios e 
passam a prestar serviços para as 
próprias empresas que os demiti-
ram. O empresário não se mostra 
inteiramente pessista. Segundo 
ele, a queda das vendas ocorre em 
setores específicos. 

Um bom exemplo é verificado 
numa das empresas de Quintani- 
lha, a Indústria Lao, fabricante de 
medidores de água. Como o gover- 
no do Estado e suas empresas, co- 
mo a Sabesp, suspenderam as 
compras, o faturamento da Lao 
caiu pela metade. Só não teve suas 
atividades inteiramente paralisa- 
das porque também fabrica cabi- 
nes de plástico para bancos. O em- 
presário acha que a queda da in- 
flação vai beneficiar a população 
de baixa renda que deverá se en- 

carregar de susten- 
tar o mercado num 
nível que considera 

RANÇA E 	aceitável para que 
a economia se esta-

RAÇÃO 	bilize. 
O presidente da 

A 	Abinee também 
prefere acreditar 

GEIRA 	que o atual desa- 
	 quecimento da 

economia é passa-
geíro. Acha, porém, que o Congres-
so poderia ajudar o governo e sua 
equipe econômica a criar soluções 
melhores para a estabilização. 
"Noto uma certa displicência dos 
deputados e senadores na discus-
são da reforma tributária." 

Para Freire, o governo demorou 
muito para abrandar o aperto na 
política monetária. Por isso, o efei-
to sobre o mercado e o emprego 
acabou sendo maior do que o pla-
nejado. A recuperação, agora, será 
lenta. Se o Congresso aprovasse a 
reforma tributária, a recuperação 
poderia ser mais rápida, afirmou 
Freire. 
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Freire: governo demorou muito p4ra abrandar o aperto monetário 
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Quintanilha: queda das vendas ocorre em setores específicos 

tativa de deflação esta empresários 
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